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RESUMO 
 
O futebol é o esporte mais praticado do mundo, caracterizado pela interação de ações 

técnicas,táticas,físicas e psicológicas. Onde sua prática depende do ambiente e de 

tomadas de decisões certas. O tempo de reação é uma capacidade perceptomora que 

equivale ao intervalo de tempo decorrido desde do início do estímulo, até o início da 

resposta. Este trabalho buscou investigar o tempo de reação de jogadores de futebol. 

Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados medline/pubmed e scielo 

e periódico não indexado, utilizando as palavras chaves em portugues e suas 

traduções em inglês “futebol”, “tempo de reação”, “capacidade motora”, “experiência”. 

Os criterios de inclusão foram estudos originais que comparem o tempo de reação, sem 

restrições quanto aos tipos de TR (simples, escolha, discriminação) e ao tipo de 

modalidade sensorial (auditivo,visiual ou tatil), sem distinção de sexo ou limitação de 

idade. Foram selecionados 12 estudos publicados entre o ano de 2006 a 2024, que 

investigaram o TR simples – TRS (4), de escolha - TRE (8), de discriminação TRD – 

(1) e TRS/TRE (1). Os resultados mostram que: os jogadores de futebol têm um menor 

TRE quando comparados aos não jogadores; jogadores com mais tempo de prática 

apresentam um menor TRS quando comparado aos iniciantes e que os profissionais 

têm um menor TRS quando comparados com os amadores. Estudos também 

indicaram diferenças entre jogadores de diferentes posições, goleiros e meio 

campistas apresentaram menor TRS quando comparados com outras posições. 

 
Palavras-chave: capacidade motora; tomada de decisão; desempenho; controle 
motor. 



ABSTRACT 
 

Soccer is the most practiced sport in the world, characterized by the interaction of 
technical, tactical, physical and psychological actions. Where its practice depends on 
the environment and on making the right decisions. Reaction time is a perceptual 
capacity that is equivalent to the time interval elapsed from the beginning of the 
stimulus to the beginning of the response. This study sought to investigate the reaction 
time of soccer players. A bibliographic review was carried out in the Medline/PubMed 
and Scielo databases and non-indexed journals, using the keywords in Portuguese and 
their English translations “soccer”, “reaction time”, “motor capacity”, “experience”. The 
inclusion criteria were original studies that compared reaction time, without restrictions 
on the types of RT (simple, choice, discrimination) and the type of sensory modality 
(auditory, visual or tactile), without distinction of sex or age limitation. Twelve studies 
published between 2006 and 2024 were selected, which investigated simple RT – TRS 
(4), choice RT (8), discrimination RTD – (1) and TRS/RT (1). The results show that: 
soccer players have a lower RT when compared to non-players; players with more 
practice time have a lower TRS when compared to beginners and that professionals 
have a lower TRS when compared to amateurs. Studies also indicated differences 
between players in different positions, goalkeepers and midfielders had lower TRS 
when compared to other positions. 
 
Key words: motor ability; decision making; performance; motor control. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O futebol é o esporte mais praticado do mundo, caracterizado pela interação de 

ações técnicas, táticas, físicas e psicológicas (Costa et al., 2010; Morgans et al. 2014; 

Scaglia; Santos, 2007). É um esporte com dinâmicas de duas equipes que duelam 

pela posse de bola durante o tempo de jogo com o objetivo de fazer o gol na meta 

adversária (Campos; Drezner; Cortez, 2016). E é compreendido como uma 

modalidade complexa com frequentes alterações no ambiente de jogo, exigindo que 

os jogadores respondam com frequência e rapidez as ações do jogo. Assim como a 

ciência, o futebol também evoluiu e o progresso da modalidade exigiu ainda mais uma 

maior eficiência física, tática, técnica e psicológica dos atletas (Fernandes, 1994). 

Técnicos e cientistas têm discutido a importância de habilidades cognitivas no 

desempenho esportivo, principalmente nos níveis de práticas mais elevadas (Vayens 

et al., 2007). No futebol as situações que ocorrem nos jogos requerem dos atletas uma 

atenção sobretudo ao redor, que depende de coordenadas em constantes mudanças 

e do processamento mental antecipativo de movimentos rápidos (Silva, 2000). No 

entanto, pouca ênfase tem sido dada às capacidades perceptomotoras desses atletas 

que podem ser importantes para sua preparação, uma vez que entender a natureza 

de tais variáveis pode subsidiar a implementação de programas de treinamento cada 

vez mais direcionados à especificidade das modalidades (Helsen; Starkes, 1999). 

O tempo de reação (TR) é uma capacidade perceptivomotora que equivale ao 

intervalo de tempo decorrido entre a apresentação de um estímulo e o início de uma 

resposta (Magill, 2000; Schmidt; Wrisberg, 2001) e que tem um papel crucial em 

esportes como o futebol, nos quais os jogadores enfrentam um ambiente imprevisível 

e complexo e estão em constante mudança e necessitam captar informações relativas 

à bola, aos companheiros de time e aos adversários (Williams, 2000). O tempo de 

reação é tipificado como o tempo de reação simples, escolha e de descriminação. O 

tempo de reação simples (TRS) é quando há um estímulo e uma resposta motora 

(Magill, 2000; Schmidt; Wrisberg, 2001); como por exemplo quando o atacante vai para 

cima do defensor para fintá-lo, se ele só é capaz de execultar a finta mediante 

mudança de direção sempre do mesmo lado, para o defensor configura-se uma 

situação de tempo de reação simples e fica muito mais facil marcá-lo (Tani, 2004), no 

tempo de reação de escolha (TRE) podem ser apresentados vários estímulos que 

requerem respostas correspondentes para cada estímulo; se o atacante é capaz de 
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variar a direção,por exemplo, pela direita e esquerda, cria-se uma situação de tempo 

de reação de escolha para o defensor,pois há dois pares de estimulos a ser 

respondidos, fica mais dificil marcá-lo, pois atraso no tempo de reação pode ser “fatal” 

em um situaçao de jogo (Tani, 2004),  no tempo de reação de discriminação podem 

ser apresentados vários estímulos sendo um verdadeiro e um falso em que o indivíduo 

deve responder apenas ao estimulo verdadeiro (Magill, 2000), se o atacante além da 

mudança de direção, tambem sabe utilizar mudanças corporais como a ginga, os 

pares de estimulos- respostas vão aumentando gradativamente, especialmente em 

razão das possíveis combinações dessas alternativas de mudanças e a possibilidade 

de utilizá-las de forma aleatória nas diferentes situações (Tani, 2004). 

Em habilidades rápidas como as utilizadas no futebol, atrasos no TR 

podem ser de importância crítica na obtenção de sucesso, tais como antecipar-se ao 

adversário em uma roubada de bola ou interceptar um chute a gol (Schmidt; Wrisberg, 

2001). Desse modo o tempo de reação é uma variável importante de pesquisa, no 

entendimento da velocidade que os jogadores de futebol processam as informações e 

tomam decisões corretas durante a partida. Sendo assim, o presente trabalho tem 

como objetivo investigar o tempo de reação de jogadores de futebol. 
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2 OBJETIVOS 

 

a. Geral 
 

Investigar o tempo de reação em jogadores de futebol. 

 

b. Específicos 
 

Buscar na literatura estudos que investigaram o tempo de reação em 

jogadores de futebol. 

Identificar quais tempos de reação foram investigados em respostas a quais 

tipo de estímulos sensoriais. 

Indicar quais variáveis independentes foram investigadas nos estudos tendo 

como variável dependente o tempo de reação de jogadores de futebol ou ainda a 

correlação deste com alguma outra variável. 

Sintetizar os resultados sobre o tempo de reação em jogadores de futebol. 
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3 MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão de literatura com o intuito de investigar o tempo de 

reação em jogadores de futebol. Foi realizada uma busca nas bases de dados 

eletrônicas Medline/Pubmed e Scielo utilizando as seguintes palavras chaves e suas 

respectivas traduções da lingua inglesa: capacidade motora; tomada de decisão 

controle motor, desempenho experiência. 

Os critérios de inclusão foi: estudos originais que compararam o TR em 

jogadores de futebol, sem limitação de ano na publicação, sem restrições quanto ao 

tipo de TR (simples, escolha e discriminação) e estimulo sensorial (auditivo, visual ou 

tátil), sem distinção quanto ao sexo ou limitação na idade. 

Como critério de exclusão foi: estudo a qual não fossem identificados o TR 

(simples,escolha e discriminação), o estimulo (auditivo,visual ou tátil) ou a tarefa. 

Foi realizada a leitura e o fichamento dos estudos selecionados e indicados: o 

intervalo temporal das publicações, os tipos de TR e tipos de estímulos sensoriais 

investigados, a faixa etária dos jogadores e os resultados obtidos. A partir disso, foi 

realizada uma tentativa de categorizar diferentes tipos de investigações sobre o tempo 

de reação de jogadores de futebol, para sintetizá-las e agrupá-las, buscando constatar 

quais são as informações disponíveis na literatura até o momento. 
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4 RESULTADOS 

 

Foram encontrados 14 estudos publicados entre os anos de 2006 e 2024 que 

investigaram o TR simples (4), de escolha (8), discriminação (1) e simples e escolha 

(1), em resposta a estímulos visuais (6) e visuais e auditivos (8). A síntese dos estudos 

presentes nesta revisão está presente no Quadro 1. 

 

a. Tipos de TR, tarefa e estímulo sensorial 
 

Quatro estudos investigaram o tempo de reação simples (TRS) em resposta a 

tarefas com estímulos visuais e auditivos em que Senel e Erogylu (2006), Ruschel et 

al. (2011) e Ricotti et al. (2023) envolveram tarefas de pressionamento de uma tecla, 

enquanto um estudo utilizou como medida pressionar um botão com a mão direita e 

esquerda (Taskin et al., 2016). 

Oito estudos investigaram o tempo de reação de escolha (TRE). Em resposta 

a estímulos visuais, Flores et al. (2023) utlizou como medida uma tarefa de toque com 

o pé dominante e não dominante, enquanto Marques et al. (2011) envolveu o 

pressionamento de uma tecla. Reza et al. (2018) fez uso da mesma tarefa mas com a 

mão e perna forte e fraca e Romeas e Faubert (2015) utilizaram como tarefa a previsão 

da trajetória de uma bola  durante um chute de futebol com luz pontual. Em resposta 

a estímulos visuais e auditivos, Penna (2015), Bernadino (2018) e Borges e Acco Junior 

(2020) envolveram uma uma tarefa de pressionar uma tecla enquanto Secer e Kaya 

(2024) utilizaram o toque com o pé como medida. 

Apenas um estudo investigou o TRS e TRE em resposta a estímulos visuais em 

uma tarefa de pressionar uma tecla. (Trubian e Marramaco, 2010). 

O tempo de reação de discriminação foi investigado em um estudo que 

envolveu uma tarefa com estímulos visuais e auditivos de pressionar uma tecla 

(Bernadino, 2018). 

 

b. Nível de habilidade 

 

Seis estudos investigaram o nível de habilidades dos jogadores. Penna (2015) 

investigou a categoria sub 13, Flores et al. (2023) investigou as categorias sub 12 e 

sub 16, Secer e Kaya (2024) investigaram categorias de base, Borges e Acco 
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Junior(2020) investigaram iniciantes e experientes, Obetko et al. (2020) investigaram 

goleiros de elite e juvenil e Ricotti et al. (2023) investigaram jogadores de diferentes 

divisões italiana. 

 

c. Outras Modalidades Esportivas 

 

Três estudos investigaram outras modalidades esportivas. Reza et al. (2018) 

investigou a modalidade basquetebol enquanto Tubian e Maramarco (2010) 

investigaram a modalidade futsal. Marques et al. (2021), investigaram jogadores 

juvenis de futebol e futsal. 

 

d. Idade Relativa 

 

Apenas um estudo investigou se a idade relativa (1º semestre ou 2º semestre) 

dos atletas na categoria sub 13 influenciariam em uma tarefa de TRE de pressionar 

teclas (Penna, 2015). 
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Quadro 1 – Síntese dos estudos de tempo de reação em jogadores de futebol. 
AUTORES/ANO TR ESTÍMULO TAREFA AMOSTRA GRUPOS RESULTADOS 

Senel e Erogylu 
(2006) 

Simples 

Visual/auditivo 

Pressionar tecla 
Elite (n = 104) 

21,44 ±3,32 anos 
Correlação com velocidade 

(sprint de 20 metros) 

TRS A e V: sem correlação 
com velocidade 

TRS: A < V 

Taskin et al. (2016) 

Pressionar o 
botão (mão 

direita e 
esquerda) 

Amadores ( n =70) 
19,17 ±1,34 anos 

≠ posições 
goleiro (n=10), defensor (n=30), meio 
campista (n=20) e atacantes (n = 10) 

TRSV 
MD: Goleiro < defensor e 

atacante 
MC < defensor ME: Goleiro, 

MC e atacantes < 
defensores 

Goleiro < MC TRSA 
MD: Goleiro < atacante ME: 

Goleiro < defensor e 
atacante MC < atacante 

Ruschel et al. (2011) 

Pressionar tecla 

Amadores (n = 37) 
16,4 ±9 anos 

TP 5,4 ±1,9 anos 
Profissional (n= 12) 

21,7 ±1 anos 
TP 11, 8 ±3,4 anos 

Amadores (base juvenis e juniores) e 
Profissionais 
≠ posições 

goleiros (n = 12), zagueiros (n = 5), 
laterais (n = 8), volantes (n = 11), meio-
campistas (n = 6) e atacantes (n = 7) 

TRSV 
Amadores ≈ Profissional 

Goleiros < 
Meio-campistas TRSA 

Profissionais < Amadores 
≠ Posições: sem ≠ 

Ricotti et al. (2023) 
Profissional (n= 150) 

23,3±4,9 anos 
≠ Divisões 

TRS 
≠ Divisões: ≈ 

Penna (2015) 

Escolha 

Sub 13 (n = 76) 
13,36 ±0,45 anos 

Idade relativa: 1º Semestre 
2° Semestre 2° Semestre < 1º Semestre 

Flores et al. (2023) 

Visual 

Toque com o 
pé dominante e 
não dominante 

Sub 12 (n=26) 
11,6 ± 0,9 anos 
Sub 16 (n=24) 
14,2 ±0,8 anos 

Sub 12 
Sub 16 

TRE 
Não dominante < Dominante 

Sub 12 ≈ Sub 16 

Secer e Kaya (2024) Toque com o pé Base (n =68) 
16,35 ±1,71 anos 

Membros Inferiores Dominantes 
Não dominantes 

Aleatório 

TRE V/A 
Dominantes< Não 

Dominantes 
Não dominantes < Aleatório 

Bernadino (2018) Discriminação Visual/auditivo Pressionar tecla Base (n =314) 

Sub 14 (75) 13,97 ±0,16 anos 
Sub15 (64) 14,96 ±0,17 anos 
Sub 17 (97) 16,38 ±0,48 anos 
Sub 20 (78) 18,61 ±0,66 anos 

TRD V/A 
Sub17 < Sub14 

continua 
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Continuação Quadro 1: Síntese dos estudos de tempo de reação em jogadores de futebol 

AUTORES/ANO TR ESTÍMULO TAREFA AMOSTRA GRUPOS RESULTADOS 

Obetko et al. 
(2020) 

Escolha 

Visual Toque com o pé 
Elite goleiros juvenil 
15,6 ±1,71 anos 

Aquecimento Específico 
Aquecimento Não Específico 

TRE 
Aquecimento específico < Não 

específico 

Borges e Acco 
Junior (2020) 

Visual/auditivo Pressionar tecla 
Base goleiros (10 a 17 anos) 
Iniciantes (n = 3) TP 1,5 anos 
Experientes (n = 3) TP 4 anos 

Iniciantes 
Experientes 

TRE V/A 
Iniciantes ≈ Experiente 

Romeas e Faubert 
(2015) 

Visual 

Esquerda ou direita 
2 m 
4 m 

Universitários (n = 49) 
21,51 ±0,32 anos 

Não atletas (n = 19) 
24,21 ±0,50 anos 

Futebol 
Não atletas 

TRE 
Futebol < Não atletas 

Reza et al. (2018) 
Pressionar tecla 
(mão e perna 

forte/fraca) 
Universitários (n = 10) 

Futebol 
Basquete 

TRE 
Mão Forte e Fraca e Perna 
Forte: Futebol < Basquete 

Perna Fraca: Basquete < Futebol 

Marques et al. 
(2011) 

Pressionar tecla 

Juvenil 
Futebol (n=20)19±1,41 anos 
Futsal (n=19) 21,3± 4,9 anos 

Futebol 
Futsal 

TRE 
Futebol ≈ Futsal 

Trubian e 
Marramaco 

(2010) 

Simples e 
Escolha 

Goleiros (15 a 17 anos) 
Futebol (15) 
Futsal (18) 

TRS e TRE 
Futebol ≈ Futsal 

Fonte: próprio autor. 
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Senel e Erogylu (2006), investigaram 104 atletas de futebol de elite da liga turca 

da segunda e terceira divisão. Foram realizados testes para a correlação entre o 

tempo de reação simples visual (TRSV) e auditivo (TRSA) e a velocidade em um sprint 

em que, para a medição foram utilizados o New Test 2000 Sprint Timing System. Os 

resultados mostraram que não houve correlação entre o TRSA, TRSV e a velocidade. 

Quanto ao estímulo, o TRS auditivo foi menor que o visual. 

Taskin et al. (2016), avaliaram 70 jogadores de futebol de uma liga amadora 

para analisar o TRSV e TRSA de acordo com suas posições em jogo. Os dois tipos 

de TR foram medidos pelo Newtest Reaction Time, em que, antes das medições, os 

atletas receberam informações sobre os protocolos das medições. Os jogadores foram 

solicitados a pressionar o botão 3 segundos após o comando iniciar utilizando a mão. 

Com relação a mão direita, verificou-se que o TRSV dos goleiros é significativamente 

menor que o dos defensores e atacantes. Além disso, verificou-se que o TRSV dos 

defensores é significativamente maior que dos meios campistas e que o TRSV dos 

atacantes é significativamente maior em comparação a dos goleiros e meio campistas. 

Na comparação do TRSA, foi verificado que os atacantes possuem um TR 

significativamente maior quando comparados aos goleiros. 

Com relação a mão esquerda, identificou-se que o TRSV dos defensores é 

significamente maiores do que dos goleiros, meio campistas e atacantes; que o TRSV 

da mão esquerda dos atacantes é significativamente maior que dos goleiros, meio 

campistas e atacantes, e que o TRSV dos meios campistas é maior do que dos 

goleiros. Ao investigar a mão esquerda foi descoberto que o TRSA dos goleiros é 

significativamente menor do que o de defensores e atacantes e que o TR dos meio 

campistas é menor quando comparados aos atacantes. 

O estudo de Ruschel et al. (2011), analisou o TRS de 49 atletas de futebol 

divididos em dois grupos: base n= 37 e experientes n= 12; com diferentes posições, 

goleiros n=10, zagueiros n=5, laterais n=8, volantes n=11, meio campistas n=6 e 

atacantes n=7. A tarefa exigiu que os sujeitos ficassem sentados em uma cadeira com 

o antebraço apoiado sobre a mesa e com o dedo indicador sobre a tecla do interruptor, 

sendo instruídos a pressionar uma tecla o mais rápido possível após identificarem os 

estímulos visual ou auditivo. O sincronizador ficou sob controle do pesquisador e, 

quando acionado, gerou um sinal visual ou sonoro. Cada indivíduo realizou um pré-

teste para cada modalidade sensorial. Após o período de familiarização, cada jogador 

realizou seis execuções do TRS visual e seis execuções do TRS auditivo. Verificou-se 
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que o TRS visual dos jogadores profissionais e amadores foi semelhante e que os 

goleiros obtiveram um menor tempo quando comparado aos meio campistas. O TRS 

auditivo dos profissionais foi menor quando comparado aos amadores, mas na 

comparação quanto as diferentes posições não foram encontradas diferenças 

significativas. 

O estudo de Pena et al. (2015), analisou o tempo de reação de escolha (TRE) 

de 76 atletas de futebol de elite de base da categoria sub 13, objetivando avaliar a 

influência da estação do ano de nascimento no tempo de reação. Para medição, foi 

utilizado o teste Vienna Test System - Choice Reaction Time (versão s7). O teste 

indicou que o grupo S2 (nascidos no segundo semestre) apresentaram um tempo de 

reação menor que o grupo S1 (nascido no primeiro semestre). Os resultados 

mostraram que o nascimento não se relacionou com o desempenho superior em testes 

que avaliam o processamento e o tempo de movimentos dos atletas. 

Flores et al. (2023), avaliaram 50 jogadores de futebol divididos em dois grupos: 

sub 12 n=26 e sub 16 n=24, que completaram quatro tentativas (duas com cada perna) 

da atividade de equilíbrio em uma perna (olba) para avaliar o tempo de reação de 

escolha sob postura unipodal. Os valores do TR médio e os números de acertos foram 

calculados, e a melhor tentativa também foi selecionada. Os números de acertos foram 

maiores e, quanto ao pé não dominante, o TRE foi menor do que quanto ao pé 

dominante. Não houve diferença significativa quando comparados os grupos sub 12 e 

sub 16. 

O estudo realizado por Bernardino (2018), analisou 314 atletas de futebol de 

categorias de base de três equipes do estado de Minas Gerais divididas em sub 14 

n=75 atletas, sub 15 com n= 64 atletas, sub 17 com n=97 atletas e sub 20 com n=78 

atletas. Para medir o tempo de reação de discriminação (TRD) foi utilizado o Vienna 

test System Sports utilizando o Reaction Test (Rt/S5). O avaliador realizou um 

processo de familiarização para que o participante pudesse conhecer o instrumento. 

O participante deveria colocar o dedo indicador da mão dominante em uma tecla de 

descanso presente no painel de respostas e, em seguida, deveria pressionar a tecla 

de reação (botão regular preto) ao aparecimento na tela do monitor a combinação das 

luzes: amarela e vermelha ou luz amarela e sinal sonoro. O participante, ao visualizar 

essa combinação, deveria realizar uma ação de movimento usando o mesmo dedo 

que estava no botão de descanso para pressionar o botão preto (tempo de 

movimento). As categorias de base sub 17 apresentaram o TRD visual e auditivo 
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menor que a sub 14. 

O estudo de Borges e Acco Junior (2020), investigou o TRE de 6 atletas de 

futebol divididos em dois grupos: goleiros iniciantes n=3 e goleiros experientes n=3. A 

tarefa incluiu o software Reaction Time task (v.2.0) com estímulos de: som, cor, letras 

e números. Cada atleta realizou três tentativas onde foi considerada a com menor 

tempo. Verificou-se que quando comparados o TRE visual e auditivo dos grupos 

iniciantes e experientes não foram encontradas diferenças significativas. 

O estudo de Romeas e Faubert (2015), investigou o TRE de 59 indivíduos 

divididos em dois grupos: jogadores universitários n=49 e não atletas n=19. Durante 

as coletas, foi realizada uma tarefa de percepção biológica do movimento específica 

e não específica do esporte. Em um ambiente virtual, jogadores de futebol universitário 

e não atletas foram solicitados a perceber a direção de um andador de luz pontual e 

prever a trajetória de uma bola mascarada durante um chute de futebol de luz pontual. 

Os jogadores apresentaram um TRE menor quando comparado aos não atletas. 

Reza et al. (2018), realizaram um estudo comparativo do TRE visual de dez 

jogadores universitários de futebol e de basquete. Os universitários foram 

selecionados aleatoriamente de cada uma das quatros equipes semifinalistas de uma 

competição de Bangladesh (2018). Foram coletados dados sobre mãos e pernas em 

que, para coleta de dados da mão, foi utilizada uma máquina do tempo de reação 

audiovisual apoiada em uma mesa com o sujeito sentado em uma cadeira. Para coleta 

dos dados das pernas, o sujeito foi colocado em uma posição sentada em uma cadeira 

confortavelmente com a perna perto da máquina pressionando com polegar qualquer 

figura preferida. Conclui-se que o TRE visual da mão forte e fraca e perna forte foram 

menores dos jogadores de futebol quando comparados com os de basquete, enquanto 

a perna fraca dos jogadores de basquete foram menores comparadas com os 

jogadores de futebol. 

O estudo de Trubian e Marramarco (2010) investigou 33 goleiros divididos em 

dois grupos: goleiro de futebol n=15 e goleiros de futsal n=18. Para aferição do TRS e 

TRE foi utilizado um cronômetro medidor de TR, sendo este capaz de medir o tempo de 

reação sensorial. O participante manteve o dedo médio da mão dominante sobre um 

dos eletrodos, ativando o ciclo do teste. Em um dado momento, uma lâmpada foi acesa 

indicando que odedo médio deveria ser movido para a outra chave, indicada por uma 

lâmpada. Para o teste de TRE, o avaliado deveria colocar dois dedos médios, 
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um em cada eletrodo, tendo assim quatro opções de respostas. De acordo com os 

resultados conclui-se que de acordo com as médias do TRS e TRE, para as 

modalidades de futebol e futsal, não houveram diferenças significativas. Tais 

resultados parecem ser explicados pelo fato de ambos os goleiros apresentarem uma 

quantidade relativa de treinamento nesta posição. 

Obetko et al. (2020), investigaram 24 goleiros de futebol juvenil de elite, com o 

objetivo de descobrir o efeito de vários tipos de aquecimento no nível de tempo de 

reação de escolha de goleiros de futebol. Foi utilizada para a medição o dispositivo 

FILTRO Agility Check. No primeiro dia, os goleiros participaram de uma medição na 

entrada. No segundo dia, os goleiros passaram por uma medição após a conclusão 

do aquecimento não específico (atlético). Já no terceiro dia, os jogadores foram 

submetidos à medição após a realização do aquecimento específico. Foi possível 

verificar que o TRE foi menor no aquecimento específico quando comparado com o 

aquecimento não específico. 

Secer e Kaya (2024), investigaram 68 jogadores de futebol. Primeiramente, 

todos os jogadores foram envolvidos em uma sessão informativa de 30 minutos para 

familiarização com o estudo e com a ferramenta de avaliação. Todas as avaliações 

foram realizadas sob as mesmas condições em uma academia e no mesmo horário 

(14 e 16 horas). Para avaliação do tempo de reação de escolha visual e motor (V- 

MRT) das extremidades inferiores foi utilizado o Brain Pro System, que consiste em 

seis semáforos luminosos (sensores) que foram posicionados para formar um 

semicírculo de 180º, com cada semáforo colocado em incremento de 36º ao redor do 

semicírculo. Em cada sessão de teste, os jogadores realizaram o teste três vezes com 

intervalos de 30 segundos entre as tentativas, sendo uma tentativa com a extremidade 

inferior dominante, extremidade inferior não dominante e extremidade inferior 

dominante ou não dominante (determinada aleatoriamente). Os jogadores, em 

posturas de membros duplo, desativaram os semáforos que forneciam estímulos 

visuais e auditivos em ordem aleatória utilizando as extremidades inferiores 

dominantes e não dominantes. Os resultados mostraram que os membros dominantes 

têm um menor V- MRT quando comparado com ao não dominante e que os não 

dominantes apresentavam um menor V- MRT quando comparados aos membros 

aleatórios. 

Marques et al. (2011) investigaram o TRE de 19 jogadores de futsal e 20 
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jogadores de futebol de campo da categoria juvenil, que disputavam campeonatos 

profissionais no estado do Paraná (nível estadual e regional). A tarefa consistiu em 

observar uma caneleta que se movia da direita para a esquerda, e aleatoriamente 

seguia para uma extremidade até o diodo alvo, devendo o sujeito tocar o mais rápido 

possivel o sensor correspondente ao lado a qual o lado o estimulo final se deslocava. 

Ao analisar as diferenças entre os grupos não foram encontradas diferenças 

significativas. 

Ricotti et al. (2023), investigou o TRS de 150 jogadores de diferentes divisões 

da liga italiana. A tarefa consisitia em pressionar uma tecla o mais rápido possivel. O 

resultado desse estudo indicou não haver diferenças significativas na comparação de 

grupos de jogadores de diferentes niveis do campeonato italiano. 
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5 DISCUSSÃO 

 

O estudo de Romeas e Faubert (2015) investigou o tempo de reação de escolha 

de jogadores e não jogadores universitários. Os resultados mostram que o TRE dos 

atletas é significativamente menor que o de não atletas estando de acordo com as 

evidências recentes que mostram que o BMP (percepção biológica do movimento) é 

menor em tarefas com estímulos visuais, pois os jogadores exibem habilidade visuais 

mais aprimoradas comparadas aos não jogadores (Jansen et al., 2012). 

Os estudos que compararam diferentes níveis de habilidades - Ruchel et al. 

(2011) e Borges e Acco Junior.(2020) - mostraram uma diferença significativa em 

atletas profissionais comparados a amadores e atletas experientes comparados a 

iniciantes.  Tais resultados poderiam ser obtido pelo numero baixo de tentavivas nos 

testes Ricotti et al. (2023), investigou o tempo de reação simples de jogadores de 

diferentes divisões italianas, em que não houve diferença significativa quando 

comparadas as divisões. 

Nos estudos que compararam outras modalidades, Trubian e Marramarco 

(2010) mostraram não haver uma diferença no TR entre goleiros de futebol e 

futsal.Isso pode ter ocorrido devido ao alto indice de treinamento especifico para a 

posição de goleiro na modalidade Marques et al. (2011) investigaram o TRE de 

jogadores de futebol e futsal juvenil e os resultados não foram significativos e Reza et 

al. (2018) verificaram o TRE de jogadores de futebol e jogadores de basquete e 

compararam os membros superiores e inferiores e o TRE da mão forte e fraca e perna 

forte e fraca. Os resultados indicaram um TRE menor nos atletas de futebol com mão 

forte e fraca e perna forte, já a perna fraca dos jogadores de basquete 

apresentaram um TRE menor quando comparado a jogadores de futebol. Porem o 

autor não evidenciou a quantidade de cada grupo avaliado apenas falou o total que 

foram 10 universitários o que pode ter influenciado no resultado  

Quando analisados diferentes membros, Senel e Erogylu (2006) compararam o 

TRS auditivo e visual da mão esquerda e direita. Os resultados evidenciaram um TRS 

auditivo menor nas mãos direita e esquerda quando comparado ao TRS visual das 

mãos direita e esquerda. Tais resultados corroboram com a literatura que cita que os 

indivíduos respondem mais rápido a estímulos auditivos do que aos visuais. Secer e 

Kaya (2024), compararam diferentes membros inferiores dominante, não dominante e 

aleatório em que os membros dominantes apresentaram um menor TRS visual e 
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auditivo quando comparados aos não dominantes e que os não dominantes tiveram 

um menor TRS visual e auditivo do que o membro aleatório. 
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6 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo mostra que o tempo de reação de escolha de jogadores de 

futebol é menor quando comparado a não jogadores. Quando comparados diferentes 

níveis de habilidade, os jogadores com maior tempo de prática apresentam um menor 

tempo de reação simples quando comparados a iniciantes assim como profissionais 

que de forma semelhante apresentam um menor tempo de reação simples quando 

comparados a amadores. Estudos também comprovam que jogadores de 

determinadas posições, como goleiros e meio campistas, têm o tempo de reação 

simples menor quando comparados a jogadores de outras posições, devido a 

necessidade da função tática de cada atleta no campo de jogo. 

Tais resultados permitem identificar informações sobre o tempo de reação de 

jogadores de futebol disponíveis na literatura, sendo possível verificar que ainda há 

poucos estudos, o que evidencia a necessidade de mais investigações acerca da 

temática abordada neste estudo. 
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